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•Agradeço à Real . Sociedade Espanhola de Química, na pessoa do Prof. A . 
Arévalo, a saudação que nos dirigiu e solicito-lhe o favor de transmitir à 
sociedade que representa o sentir e os votos da Sociedade Portuguesa de 
Electroquímica para que venha a ser uma realidade o estabelecimento de laços de 
colaboração fraterna entre as duas sociedades. 

Integrada na celebração do 5 o aniversário da Sociedade Portuguesa de 
Electroquímica, entendeu-se oportuna uma reflexão sobre o estabelecimento da 
Electroquímica como Ciência e o desenvolvimento de que tem sido objecto nas 
Universidades Portuguesas, bem como uma referência ao contributo que esta 
sociedade tem prestado junto da comunidade científica portuguesa. 

É nessa perspectiva que, antes de ouvirmos os Senhores Oradores desta 
sessão, serão tecidas algumas breves considerações sobre a génese e as 
actividades desenvolvidas pela Sociedade Portuguesa de Electroquímica durante os 
cinco anos de existência. 
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TLu &eal ákitíe&ab Ctfpaftola ta 
©uímtca 
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ê>ottóiati íportugutóa òt €tectroquímíta 
C l ^reáíbente be la ê>ociebab, la 3mnta í i e a a a a 

(fèobíerno p los" JUíembntó be la 3&eal áàocíebab Cápanola 
be (©uímíca, enoían áu fraternal áalubo p caluroáaAAAA 
felícítacíón a la Ü>ocíebab ^ortugueáa be Clectroquimíca*. 
con ocasíón be tfu 

$ Sníbersíarto 
H ü &eal â>ocíebab Çápaftola be (©uimtca m a a 

ofrece un íjomenaje be abmíractón a laá btótacabaôAAAA 
realísacíonesí be la ê>ocíebab ^ortugutóa be Petroquímica 
p fjace fermentei botos! por siu crecíente pnrôperíbab p a a 
por áu toalútóa contríbución al abance be la Ciência, * a a 
asíí como por la perenne amíátab p cooperacirin be laá a 
boá áàocíebabeá Ijermanasí. 

C l $resítbente, €1 Secretario, 

C&rlc} P i i * • 

Clbíberto ^erhánbe? ãlbare? Carloá $íco jUarín 

iílabríb, a 30 be março be 1989 


